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Vendas sómente por atacado 

AMPLIADORES: - Marcas SUN RAY, OMEGA II, MASTER KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro esmaltado. 

BINOCULOS: - FrancezEs e Americanos. 

CORTADEIRAS: - De corte liso e farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17, 

ARGO, ROBY, AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIX, TRAVEL ER, 

CLIX DE LUXE, 13xl8 e 18x24. 

COPIADEIRAS: - Marca BEACON. 

ESMAL T ADEIRAS: - De diversos tamanhos, para ~mador s profissionais;. 

ESMAL T ADEIRAS: - Para laboratórios fotog:-áficos marca PAKO r ta tivas. 

EX.P.MINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON e DE JUR. 

LAVADORES: - Marca H. F'. rotativo de aço inoxida v l. 

LAMPADAS: - Para projeção, ampliado!'es, câmara escura, etc. 

LIVROS: - Instrutivos, artísticos, ,etc. 

MARGINADORES: - De diveysas marcas. 

PROJETORES: - Marca NOVEX, GOLDE, VOKAR. 

REFLETORES: - Para amadores e profissionais. 

SINCRONIZADORES: - Marca MENDELSON SPEEDGUN diversos modelos. 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE. 

TELAS: - Para projeção cinematográfica, em cinco télmanhos. 

TRIPÉS: - Para cine, fóto, e studios. 

Aos Snrs. REVENDEDORES, remetemos Listas de Preços completas, 

com os respectivos descontos 

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO: 

K. KLEMPERER 
Av. 15 de Novembro, 878 - PETROPO·LIS - Estado do Rio 



A marca DeJUR esta ligada 
a produtos internacionalmente 
consagrados pelo uso 
e pela preferência dos que 
exijem o melhor. Projetores 
de 8 mm - Ampliadores 
Fotómetros - Acessórios 
e material fotográfico 
DeJUR - dão excelentes 
resúltados. 

ACESSÓRIOS FOTOGRÁFICOS 
PARA AMPLIADORES 'oeJUR 

Câmeras-Back; 

Caixilhos diversos; 

Objetivas; 

Braços de reprodução, etc. 

Distribuidores Exclusivos: 

PRIMEIRO 

'~ 

AMSCO CORPORATION 
MATERIAL DE ALTA QUALIDADE ' 

PROJETORES ·-----

Projetor mudo DeJUR 
de 8 mm e 1.000 watts, 
com capacidade de 400 
pés; retrocesso; qua
dro fixo e re-enrola -
mento automático -
Sistema Cord-o-matic. 

FOTÔMETROS ' 1 
:~:::;~i;:~s ~~e;a:i~?:~ 1 

de Hollywood. }~ 
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GUARDE BEM ESTE NOME :· 

PEG. U.S. PAl . Of~ 

. .,, 

FI LMES • ·PAPÉ I S • DROGAS 

• Onde quer que seja em terra, no · mar, no ar ... ,,. 

em interiores ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 
teçam suas admiráveis combinações ... onde houver uma cena 
que '"'alha a pêna fotogràfar - há sempre uma oportunidade 
para fotografias melhores, com material "Defender". Um filme 

. . 
oara cada motivo, um papel para interpretar tôdas as quali
déides contidas no ·negative,, drogas para revelar os seus mais 
belos e menores detalhes· ... na completa linha de produtos 
"Defender" - em s~a característica embalagem azul e amarela. 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPANY INC. 

. . 

representada no Brasil pela 

INDÚSTRHIS QUÍMICIS BRISILEIRIS "DUPERUIL" S. a. 
MATRIZ : SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, 8.o ANDAR 

F LIAIS: PERNAMBUCO, EAHIA, RIO DE JANE.RO E PÔRTO ALEGRE 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Foto.-cine Clube 
i 

· Bandeirante 

A têlier para a p.rendiza.gem e 

aperfeiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada. 

' ' 

• 
Excursões e cone.ursos mensais 

entre OR sócios. 

• 
Participação nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedade~ congêneres do país e 

tio exterior. 

• 
DEPARTA11ENTO 

Fotográfico 

Cinematográfico 

e<'t·ão Feminina 

• 
Cr$ 

Joitl ,1 admi. ão . . . . . . 50,00 

.den alitlade 

nuidade (recebida so

mente nos me es de Jª

neiro a março de cada 

ano , 

• 

20,00 

Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção feminina 
gosam do desconto de 50 % . 

R. S. BENTO, 357 - 1. • ANIJ. 
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91 %ta do CJ(!ês 

* 
O 'Foto-cine Clube Bandeirante comemora, neste mês, o 

seu nono aniversario. 

· 28 de Abril - data de sua fundação - é uma efeméride 

grata a todos os verdadeiros «bandeirantes» que néla veem 

o triunfo de seus ideais e de suas aspirações. 

Poucos, entretanto, poderiam supor que, em tão pouco 

tempo, com sua ação peiada pelo tremendo conflito que du
rante varios anos convulsionou o · mundo impondo restrições . 

de toda espécie, aquele clube pequenino e modesto, nascido 
na noite de 28 de abril de 1939 por iniciativa de reduzido

numero de aficionados da arte de Daguerre, pudesse com 

seus proprios e parcos recursos alcançar o invejavel des

taque e projeção internacional de' que goza h·oje em dia. 
1 

Isso foi conseguido, porem, graças ao esforço e ã dedica
ção daqueles de seus membros aos · quais foi confiada a dificil 

tarefa de dirigir os destinos da entidade e. que1 para tanto, não 

mediram sacrificios, assim como ao apoio irrestrito que lhes 

tem sido dado por todos os consocios, correspondendo ampla
mente em tudo que lhes é solicitado. 

Por isso mesmo, 28 de abril é uma data-simbolo quê 

pertence a toda a família bandeirante. Data, que nos 
lembra ·as arduas lutas travadas naqueles primeiros anos 

para a sobrevivencia do Clube; data que nos mostra a 

realidade pujante do presente; data que nos aponta o ca .... 

minho a seguir para o futuro, afí~ de que outros aniver
sarios ·possamos assinalar com o nosso querido Clube cada 

vez maior e mais prestigiado e admirado por suas realiza
ções e pelo valor de seus componentes . 

Nóv~s elementos, ca{lazes e operosos estão, dia a dia,. 

aumentando a numerosa e coesa familia bandeirante, inte.., 
grando-se nos ideais que a animam. 

A eles compéte levar avante esta magnifica obra de bra
silidade que é o Foto-cine Clube Bandeirante. 

Neles depositamos, nesta data festLva, as nossas espe
ra nças e a nossa fê e confiança. 

a 
J t . n = b 

O POTO-CINE CLUBE. BANDEIRANTE TespondeTá, com 
prazer, pelos seus Departamentos, qualquer consulta que lhe fôr 
dirigida, não só quanto à matéria concernente às suas atividades 
como ta1nbem sôbre a prática da fotografia e cinematografia an1a~ 
dorista recebendo, sen1 compromisso, colaboração para O seu BO
LETIM. 

Correspondência para a séde social, dirigida a FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE - Rua S. Bento, 357, 1. 0 andar, S. 
PAULO - BR1ASIL. 

A séde social, outrossirn, acolherá sempre, prazeirosamente a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte de Daguérre. ' 
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* VALOR 

O «valor)> de um elemento da imagem varia 
·conforme seja mais ou menos claro ou escuro 
e contraste mai-s ou menos daquilo que o ro
dea. E' o que denominamos jogo de valôres. 
Em geral os valores claros, a.s «altas luzes» 
atraem mais o olhar do que os valores som
brios e o interesse -da maioria das imagens, 
em nove vezes sobre dez, reside mais nas 
suas partes luminosas do que nas partes em' 
sombra que servem, sobretudo, de «encosto». 

Daí o interesse com que, em fotografia ar
tistica, se cuida principalmente das partes 
claras deixando, ás vezes, às sombras se re
velarem, por si, como puderem. Entre outras 
cousas, isso leva, em numerosos assuntos, a 
dar pose pequena e sobrerevelar. 

Em um retrato bem- composto, o artista, 
comumente, ilumina bem rosto; as mãos 
menos que o rosto, o vestuario ainda menos 
que as mãos e, ainda por cima, calcula o 
tempo de pose, curto, pelo r-0sto. Ele realiza 
assim uma subordinação hierarquica .estética 
dos elementos de interesse variaveis. Porque, 
- é um fáto positivo - quanto mai~ um ob
jeto é -iluminado, mais é valorizado e mais 
atrae a atenção. Toda a publicidade lumi
nosa se basea nesse principio. 

Ora, a importancia · do jogo de valores é 
muito grande na foto grafia em branco e pre
to, como em todos os processos gráficos mo
nocromaticos, pois, não possuindo o auxilio 
da côr, o relevo é obtido principalmente pelo 
jogo de valores do claro-escuro assim como 
pela perspectiva linear. Quanto aos contras
tes, eles podem ser contrastes de direção, de 
importancia, de fórma, de volume, etc~ ... 
E, isto nos léva ao ponto principal deste 
artigo. 

A importancia material ou psicologica de 
uma parte da imagem na organização interior 
desta imagem, depende não sómente de todas 
essas cousas mas tambem da natureza de seu 
assunto. Suponhamos, p. ex., uma paizagem 
com um lindo céo; poderemos equíli brar este 
céo com cousas sofri veis ... tais como uma casa, 
uma arvore ou um homem; das tres, à ima
gem do homem é a que poderá ser a menor, 
para o efeito mesmo de equilibrio, por causa 
da importancia do valor humano. Essa é 
uma das razões pelas quais a paizagem ani
mada é dificil: a personagem humana atrai 
sobre si todas as atenções. Numa cêna de 
casa de campo, p. ex. , podemos equilibra-la 
com uma charrete, ou com uma 'ceifa-
deira mesmo pequena. Porque? Porque do 
ponto de vista de «importancia» psicológica 
as plantas «pesam» mais do que as rochas 
ou a terra, as casas mais do que as plantas, 
os animais ainda mais, e o homem mai,s do 
que tudo! 

E R I T M o, 
Danieí Masclet 

(Transcrito de <<Photo-Cinéma») 

Uma imagem não deve pois ser · e"quilibrada 
apenas materialmente, mas tambem psico
lógic_amente.. Uma imagem na qual os ele
mentos de interesse estão b~m graduados e 
»balanceados» pelas relações entre uns e 
outros, diz-se que está «equilibrada>> e ésta é 
uma das suas mais · delicadas e mais subtis 

' \ 

qualidades. 
Não se deve confundir, como acontece fre

quentemente, a equilibrio de uma composição 
com .a vulgar_ simetria. Esta não é mais do 
que um banal arranjo decorativo enquanto 
que o equilíbrio propriamente dito é infini
tamente mais variado e subtil. 

Até aqui, para a composição de uma ima
gem, partimos dos seus elementos mais ma
teriais, os mais «terra a terra»: o volume, a 
forma, a importancia, os valores, a colocação. 
Agóra, para o equilíbrio, chegamos á quali
dade mais rara, a mais imaterial da com
posição; chegamos ao «ritmo». 

O ritmo é a alma mesmo da composição 
como é a alma de toda obra de arte e de to
das as cou·sas. 

Facilmente perceptivel na musica (mais 
exato seria dizer, audível) ele é percebido na 
imagem -com bem menor facilidade mas nem 
por isso deixa de existir; sua importancia é 
definitiva e nega-la seria infantilidade. Em 
façe de uma obra fotográfica ouvimos falar 
com frequencia de linhas e de valores; ás 
vezes de «pezo» ou importancia; raramente 
de equilíbrio. Mas, jamais ouvimos falar de 
seu ritmo. Em geral, o confundem com o 
equilíbrio, ou com a armonia ou ainda com 
o movimento, mas ele não é nem um nem 
outro,. Uma bicícléta rodando com regulari
dade não possue ritmo apezar de estar n1 

movimento; mas os pés do ciclista, esses pos
suem ritmo porque têm cadencia. 

Portanto, o que é o ritmo? E' o produto 
de uma cadencia, o resultado de uma repeti
ção ... 

• 

Ritmo igual 
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A trópa que marcha: um! dois! um! dois! : 

ritmo! 
O movimento do sangue nas arterias: 

't ' . r1 mo. 
O tic-tac do relogio: ritmo! 
O agrupamento cadenciaqo das folhas de 

acacia ou das petalas da margar:ida: ritmo! 
São, pois, _as repetições que produzem o 

ritmo. Consequentemente, em uma dada 
imagem, todas as repetições simples ou mul
tiplas de linhas, de fórmas, de valores, etc. 
é que formarão o rilmo dessa imagem. 

As possibilidades dos ritmos neste terreno, 
são as mesmas que na musica e concluiremos 
que podemos dispor de ritmos simples, com -
postos, binarios, ternarios e que os ritmos po
dem ser classificados em quatro grupos prin
cipais: ós ritm9s alternativos, os ritmos ace
lerados, os ritmos livres e o ritmo igual. 

A primeira ordem de ritmos compreend-2 
todos os varios ritmos alternativos nos quais 
a.s diferenças de ·formas, de valores, de dire
ções, produzam um elemento vigoroso e ani
mado. Estes ritmos são inumeros Erm toda 
sorte de objetos decorativos tais como tapetes 
orientais, papeis pintados, capas de liv_ros, 
etc.; eles são mesmo o fundamento do sen
tido que possue o vocabulo inglês «pattern'>'> 
que vemos frequentemente aplicado a certas 
naturezas mortas anglo-saxonicas. Existem 
milhares e milhares de ritmos alternados. 

Quanto aos ritmos denominados acelerados, 
a imagem de uma móla espiral de r elogio, a 
de uma fileira de a r vores indo do primeiro 
p lano a o hor izonte, nos ofer ecem dois tipos 
dos mais r epresentivos .. 

Esta esp cie de ritmo é capaz de dar, em 
mãos inteligentes imagens notaveis por seu 
dinamismo e das quais todos nós já vimos al
guns exemplos: uma escada em caracól, vista 
do alto, por cima da balaustrada, ou um tren1 
.expresso visto de fr nte, com sua locomotiva 
enorm os vagõ. s diminuindo pouco a pou
co até o ultimo. 

A terc ira class ritmos é a dos ritmos 
livr s. Como o nom indica, este, muito «ru
bato», não stá subm tido a ·nenhuma sujei
ção n nhuma lei. 

Naturalm nt , um artista de valor procura 
s mpr pôr uma certa ordem na onda impe
tuosa do ritmo livre e, em consequencia, nele 
introduz alguns lementos dos outros gene
ros de ritmos. Quando ele é bem sucedido, 
diz-se que a imag m é béla. Quando não o 
onsegue, seja por incapacidade, seja por igno

rancia, a obra resulta desagradavel á vista ou 
corriqueira: é o instantaneo banal, saido ao~ 
milhares, todos os dias, dos milhares de «tira
dores de fotografias >> ! O ritmo livre com
porta, naturalmente, todos os elementos d:j 
surpreza, os mais imprevistos, os melhores e 
os piores pois que, comumente, o outro nome 
do ritmo livre é o . . . Acaso! O verdadeiro 
fotografo não se abandona senão raramente 
aos encantos traidores do ritmo livre; ele 
procura sempre disciplina-lo, controla-lo; em 
uma palavra: harmoniza-lo. 

5-
Emfim, a ultima classe de ritmos é ª. d<! 

·t i·gual Este ao contrario dos demais, e 
r1 mo · , t· - a qual . un1·co um só. E' a simples repe içao, n . 

' . - t - ·gua1s O os espaços as d1mensoes, e c., sao I • 

moinho. o ;elogio, a marcha, um desenho_ «gre-
·. d cerca O tabole1ro de go», · a imagem e uma , . 

xadres nos fornecem exemplos perf e1tos do 
ritmo 'igual. Ritmo cadenciado, aqu~le ~as 
maquinas,· do sangue, da vida mesmo. E o 
grande ritmo, o da divindade e do mundo. 

Ritmo acelerado 

Ornamental, decorativo, religioso, ele pode se 
tornar- angustioso como o de um tam-tam 
eterno! Muito empregado na musica, é entre
tanto raro na fotografia. Mas, quando bern 
apliicado, nos dá imagens nobres e_ grandio
sas~ Seu defeito - e é precizo possuir genio 
para evita-lo - é a monotonia. Ravél pos
suía genio e seu «bolero» que do inicio ao fim 
se baseia no ritmo igual, atinge a grandeza 
de um encantamento magico! 

Os ritmos da natureza, quando pertencem 
aos ritmos alternados, acelerados ou mesmo 
ao ritmo igual, são sempre de uma beleza su
prema e ilnpregna dos de u1na magest ade sin-
gular . Que pode existir de mais magnifico 
do que a folha de um fêto (planta cr ipt ogami
ca ), exemplo explendido de r itmo na t ural de
crescente, da base á ponta ! Que dizer do 
rit mo das petalas de uma margarida, ig ual e 
circular! Tirai uma só e a m a r garida par ece 
mut ila da. Ela perde toda sua beleza com a 
perda de uma só petala porque essa perda a 
faz perder o seu ritmo. A ssim tambem, si 
pegarmos uma róda com oito r a ios e p a rtir
mos um deles, a róda se torna feia: perdeu 
seu ritmo. . . Quebremos outros tres, de mà
neira a deixarmos apenas 4 raios em cruz e 
éla se tornará outra vez mais agrada vel à 
vista. E' que um outro ritmo lhe foi dado. 

O ritmo é a propria base de toda a beleza. 
Fotógrafos, prestai atenção ao ritmo! 

Tenho dito se1npre que a imagem, mesmo 
quando posada na fotografia, é no espírito, 
sempre um instantaneo. Explico-me. Si. 
compararmos a genese de uma obra de arte 
foto gráfica com a de um quadro ou de um 
desenho manual, constataremos, facilmente . , 
diferenças surpreendentes: a con1posicão n1a
nual desta se cria por tratos sucessivos, pe
daço por pedaço, toque por toque. No curs 

(Continua na pg. H) 

• 
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Poucos anos. . . Enorn1e Progresso<! 
N-o dia 28 de Abril de 1939, no Salão 

Azul do Predio .Martinelli nascia o . Foto · 
C'l~be Bandeirante (hoje Foto-cine Clube 
Bandeirante), fundado por reduz.ido nume
ro de idealistas. PtecisamentE., às 2,45 ho
ras do dia 2 9 de abril foi feita a ultima 
assinatura da áta de .fundação. Surgia pa
ra maior gloria de S. Paulo, mais uma ini
·Ciativa: reunir sob uma gloriosa legenda, 
os amadores do Estado para que se pude.s .. 
se difundir entre nós . os progressos da fo
tografia e transportar alem das fronteiras 

·:I • 

o valor artistico da nossa gente. 
Mas, perguntarão alguüs, curiosos: co

mo e onde nasceu a idéia de se fundar o 
Clube? De quem partiu a iniciativa? 

Muito sim,ples. ,Havia, ali na rua S. 
Bento, instalada no predio onde se acha 
nossa séde social, uma casa de artigos fo-.. 
tográficos, - a .F·õto Dominadora - de 
propriedade de Lourival Bastos Cordeiro e 
Antonio Gomes de Oliveira. Acolhidos pela 
gentileza dos donos, a loja tornou-se ponto 
obrigatorio de varias amadores que ali cos
tumava1n se reunir, discutindo planos, pro
cessos, "tinteijos '\ fóras-de-fóco (que al
guns ca.mu,flavam de "flou"), e · outros tan
tos pequenos detalhE1s· de uma fotografia ou 
de um ne&ativo. 

E1n conversas co1n o Bastos e o iQ 0111 s, 
surgiu um dia a idéià de se fundar un1a 
associação ,ou clu,be onde ,pudesse1n s reu
nir os amadores de S. ,Paulo ali dis u tir 
e c0mpreender os progres,sos da f tografia 
que, já então, principiava a interessar gran
de p.umero de aficionados. Porque não po-

José Donati 
, ( Do Conselho Deli'berativo do F. C. Ban .. 

d·eiran tE-•) 

deria- s·er aquele pequeno grupo -que diaria-
1nen.te se reun'ia na Foto Dominadora o 
p01Ho de partida? Muitas vezes fiz sentir 
aos meus amigos Bastos e Gomes de quan
ta utilidade isso seria. Poderíamos ter tam
bem um laboratorio para experiencias, on
de os socios pudessem travar conheciment 
com o ampliador e todos os ·· segrE.,cio .. de 
lflboratorio. Porque, excusado é diz r, qu 
haviam 1nuitos "amadore "! qu 'tdn1ira-
vam como era possível, d 
uma ampliação 30x40; qu n-
diam ,como u1na fotografia 
pudesse tomar core· dif r 
so! 

Isto tudo • a minha 
boa vontade daq u l doí 
fez om qu na loja 

olh r ad d 

a art 
prati 

E,, 
uatura 
p r · a inar : n, 
p ,dido d um amig .. . 

-sAo PAU.O 

.. ,/ 
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Entretanto, alguns leva~ 
ra1n adiante a idéia, ,firme
mente, e assim foi que ,n,o dia 
27 de abril de 1939, às 18 
horas, era datilografado o 
projeto de esta tu to social, e 
na tarde de 2 8 eram co1npos
tas as primeiras chapas dos 
··abnegados·· .que iria1n cons
tituir a prilneira diretoria do 
novE.·l clube, sob a presiden
cia de Alfredo Penteado F 0 , 

e cujos non1es seria1n sufra
gado·, por votacão quasi una
nin1e, na n ite dê 2 de Abril 
d 1 39. 

E a 
111 nt , 
10-t'in 

... la . 
foi 
j t 

.·o 

,4 m 

iln na e .u, n1odesta-
h j r n 1nado Fo

; I u b . Ba nd .irai t e . 
d ini ·io. ne1n tudo 

a alguns 
n 

I 

r . 

ANTO .L~IO GO~S DE OLIVEIRA, carinhosamente c,og_ 
nominado pelos associados o '"Papai do Clube" pelo intenso 
tr balto que desenvolveu em p,ról de sua, fundação, e que até 
hoj ocupa ~ Presidencia do Conselho Deliberativo, e AL-

t. r. 
•j l 

r r n . ll EDO PENTEADO F'o, Presidente da primeira diretoria do 
Clube, eleita. na assembléia de fundação a 28 de abril de 
rn:l!), são duas figuras destacadas nos meios "bandeirantes" 

e. treitn.mente vinculadas á. nossa vida associativa. Vemo-los 
ne ·t feliz instantane«t, colhido nos primeiros dias de vida 
do F . . Bandeirante quando estudavam o programa de ação 
daquela que viria a ser, dentro de pouco . tempo, uma das 
m :, i.· importantes entidades do genero, na América dQ Sul. 

a l'P\'Íf 1110: él cobr ar 
\o.· })OUC'O, , O .' 

oram d·.~H in·n 1d o 
I•' -; rt'Pira bri l hant -

.J ) •.. ! Yal •1 t.i t ria , 
p· n alguns par <'ia 

C' 1 n h e {' o I i I ã o 

a·. urnind, como ·1skurniu, 
n t . a <l í r e r· ã o elo C 1 u b " , 

t z o q 11 11 ã o s (~ tinha 
ap •sé: r d.. haver d ~-:or-ri

lo:s anG.~: 1 rmou, Huxiliado 
no ... \n°f·}o . ~uti. Chíaton ... , 

utrr s; o f'On<· ·it<J do Clube, 
é lJ a nova. "i hojP o f'l11b0 des-

r ta uma si 1ação inv jav l, ce>nhec;ido e 
uta~ antr no país eomo n<J estran'.,.ei-

r, uma da · maiores e n1ais hnpo1·tan-
t . ia õe_ fotn"Tafü-as da Améri('a do 

ul, d v -.. J\ não há a nPgar, ao esforço , 
dPdj ação . acrific-io i11iciais de r~hiquito 
Ferr ira, a r nem :n<·Pdeu r·o1n igual firm ·-
za deài<:ação, Eduardo alvatore. 

H je. o ae~Lnos o-lori F-os a:ee:,i;;io~ 
na·._ d n -"'º BandE:írant8, estão ent.regu,::s 
2 uma 1 leiadé d hon1en~ dedieado: e ama-

dor s d e r econhecida co1n.petencia. Palmé
rio, Polacow, Farkas, Gasparian, Laurent, 

Ast é rio. Victor, Mungióli, Benedito Duarte, 
e tantos outros , nóvos e velhos , for1nando 
u 1n a só fa1nilia, a familia Bandeirante, una 
· co sa, t udo fazendo para um 1naior e sem

pr e cres ent d es envolvimento do Clu,be, sem 
p r on a Usmos n e1n egoismos. Os resultados 
aí e ·t ã o. 

E a o conte1npla-los , ocorre1n-1ne a s pa
lavr as q u tive o ca s1ao d e p r onunciar na 
noite memora vel d e, '2 8 d e a bril de 19 3 9 , a o 
s r encerrad a a assem blé ia d e f undação d o 
Foto-cin e Cl u he Ban d eiran te. 

"O Foto Clu be Band eirante é u1na 
r ea lidade a partir deste momento . Os qu e 
asHinaran1 a áta d e fun d ação n ão se li
nlitE:1n apenas a dizer que ex i3te um clu -
1.Je fotografico en1 S. Paulo. Dev m cola
borai· e se esfor çar para que esta r ali
dad não pereça. Apelo para qu não 
haja dentro do nosso Clube o tão preju
dicial ··eu.,. Tudo o que se faça não ~rá 
obra de individuo mas sim da c-ol •tivida
de hanclPirante. Que se possa eonH;Inorar 
rnuitos e muito~ aniv rsari que 1 ~n1-

(Condu<~ na pg. 1:-5) 
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A FOTOGRAFIA NA CIÊNCIA 

J 

.... 

FO T OGRAFIA C L í N 1 'C A 
A literatura médica em seu periodo original, era 

ilustrada por desenhos manuais, os quais, si bem 
i ustrativos. não eia.m ana.tomicamente perfeitos, pois 
não esclareciam a textura dos tecidos. Para os espe
cimens mais dificeis então esse processo tornava-se 
praticamente impossivel. 

Com o advento da fotografia tudo melhorou e 
tivemos nos trabalhos médicos verdadeiros "records". 
Em algumas mãos o processo conseguiu grande su

cesso aJ;esar das emulsões fracas que haviam naque
les dias. As primeiras experiencias foram desastrosas, 
pois falt-3. vam os delicadcs "meios· t ons" que são im
p1 escindiveis na valutação dos tecidos. Muitas foto
grafias foram tiradas sem uma luz especial e os ne
gativos mal cuidados. De tempos em tempos apare
cia .alguma fotografia clínica aproveitavel e cuja qua
lidade denotava o trabalho de um profissional. E' 
verdade que um profissional está mais habilitado e 
mais apto para tirar uma fotografia clinica com m~ior 
perfeição; porem. a 1em de ser esse um meio dis
pendioso, deve-se tambem considerar que, num caso 
de emergencia , nem sempre podemos contar com a 
ajuda de um profissional. 

Por isso aconselhamos os médicos a se aperfei
çoarem n<t foto~rafia para evitarem ter de recorrer 
a terceiros. num caso urgente. Compal"ada com as 

complexidades de um !aboratorio clinico ou com as 
dificuldades dos processos de diagnostico na mediei

a modei na, a fotografia clínica é extremamente sim
ples. O sucesso, neste campo é assegurado a qual
quer um que se habitue á rotina técnica, pois o pro-

AMPLIAOORES 

De Jur· - Solar, 
Federal, etc. 

Pf amadores e pro

fissionais · 

PROJETORES 
CINEl\lATO

GRAFICOS 

Mudos e sonoros, 

desde CrS 900,00 

De Vry Bell & 
Howell - Faillard 
Keistone Victor 

e Ampro 

M.A.QUINA.S PO-
TOGRAFl( AS 

De t odos os tipos e 
procedencias 

FILl\IADORES 
D as melhores marcas 

Praça da Sfé, 242 2-0877 

0 1.' I CA C I NE-l" OTO 
R a pida revelação de f ilmes de 8 e 16m !m 

Alfred E. Banks 
(adaptado por de "American Photograp~y", 

CLARA H. PEREIRA) 

cesso é semp.re, mais ou menos o mesmo; e nu~ pe
i\iodo de um mês pode-se · bem treinar um assistente 
para tirar, revelar e copiar fotografias c'inicas das 
melhores. 

Existem folhetos instrutivos para fotos clinicas, 
os quaes elucidam muito do assunto, assim como ma
quinas especiais para ess-e f1m _ l da _ Koda~, p .. ex. ), 
que garantem maior sucesso e na-o sao muito dispen
diosas. Qualquer tipo de maquina fotografica pode, 
entretanto ser adaptada para esse fim especial , mas, 
ajustamentos e adaptações sempre trazem alguns in
convenientes. 

Para muitos trabalhos clínicos e particu' armente 
para reproduções não são desejaveis aparelhos me
nores que 5x7" {13xl8 cts.J; uma pequena amplia ção 
mostra os detalhes tão bem como nas copias por 
contacto. e neste campo par t icular, os detalhes ão 
da maior importancia. Estes det alhes nunca poderão 
ser melhor impressos do que por contacto. 

A maquina clinica usa len te de 8 pole1pda 20 
cts. ) e material negativo de 5x7" (13x l8 cts. 1. Pode
se, como dissemos, usar outras m aquinas, m s nesse 
caso aconselhamos o uso de lentes acima de 9" 123 
cts. ) . Para a fo tografia clinica, o tripé. sempre ne
cessario, deve ser absolu tamente firme e sólido. O 
tipo fornecido com a maquina referida é de mett 1 
cromado, muito sólido e com ampla platnform. 
a colocação da maquina. E ' facil variar n altur . \'i -
to ter o t _ ipé um deslizador centr 1 e um p rf I o 
sistema de ajustamen to dos pés. Qualqu r trip 0-

mum, ent r etan to, pode servir. de d que eja b m 
firme e sólido. 

Aconselhamc,s usar sempre o disp radar nutoma
tico. As fotos feitas com pose lenta, oferecem me-
lhores r esultados que as rapidas, no mpo cllnico. 

Muitas das exposic.ijes devem ser feita f:U e t · 
f :45, com exposições que variam de melo segundo 
até -cinco segundes, sempre dependendo d ilummaç- o. 

O ,autor deste a r tigo prefere porém, Graph c 4. 5'' 
(9x12 cts. l equipada com Kalart e "!la h'' ncron1-
za do, t a n to para casa como p 1 a hospital . A m -
quina é pequena. leve e muito propri p r r p1d 
foc alização. Alem de ser muito util p ra fin - c!iru-

cos, é igua lmente otima para sati faz 1 o praz r p -
soal de amadorismo fotografico. O apnr lho p ci 1 
pa r a fins clínicos e cientifico. é um tanto ncomo<i 
e m acisso: é muito pesado par, uso p onl ou p 
ser levado em viagem. A maquina 4. 5" f 
cont r ario pode er utilizad parn qu lqu 

A iluminação deficiente é e u a d 
lhas. Geraimente a luz da janela ou d 
comuns 1esultam inadequadas, ou com rum n 
muito lateral. Aconselhamos us. r duns Inmpada M z
da de filame.nto concentrado de 500 wa ts, com 
fletores; um a pa ra er usada perto do obj o 
tra um po uco mais longe para complc r o 
iluminatório. A distancia entre as du 1 mp d 
o objeto, deve estar de 2 a 6 pés I n e s. 2 mt . . 

O sistema de iluminação é o mesmo 1.1 d 
retratos profissionai ou nas fotoar, fl - comer .1 1 

de objetos. com ligeira mridíficac:ão. Em g-er, 
dor pr ocura acentuar sombra . trac:o etc., 
vezes produz uma impressão erronea do fo_ 
tografado. A iluminação por três ponto 

-r 

(Continua na 

FOTOG R~ F I~ s l\f Ê. 
Sob a epigrafe acima, o Boletim reproduzi. á, odo~ 

os meses. algumas das fotografias que me ·hor e asc.ifica-
ção obtiverem n os concurso internos do Clube na ~ -ra -

• 
ria~ categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustra m este numero, trabalho- apresentado o 
concurso de fevereiro p. P. 
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Fotografia Clinica ( C'on tin uação) 
requer bastante habilidade para se obter uma rumi
nação bem equilibrada. Um estudo acur.ado dos ca
pítulos "Iluminação ·basica" e "Iluminação dinamica" 
do livro de William Mortensen "PictoriaI Lighting" é 
muito recomendavel. Felizmente Mortensen aconselha 
o mais simples sistema e aparato: as 2 lampadas de 
500 watts de que falamos acima. Em linha geral, o 
uso da forma de iluminação de Mortensen, fortificada 
110s casos excepcionais com o uso de rebatedores de 
luz (constituído por um,a cortina branca ou fundo 
branco, posto lateralmente para abrandar as som~ 
bras)', é o qtte precisamos. Quem traba:ha individual
m~mte sempre arranj,a um sistema proprio de ilumi
nação que, em suas mãos, .geralmente dá resultados 

satisfatorios. Porem, pa:ra fixar a rotina e obter bons 
resultados é sempre melhor incumbir um assistente 
habil para esses afazeres f otograficos, pois com a 
pratica ele se tornará cada vez mais meticuloso e 
apurado e as foto.grafias sairão cada vez melhores. 

Quando por motivo de acidente ou dôres agudas 
é impossi vel reter a parte a ser fotografada em aq
soluta imobilidade, deve-se então usar a "flash light" 
{luz relam pago l pois só assim se poderá obter um 
bom resultado. Mesmo -com l j75 de segundo, com a 
iluminação assim intensa, o resultado está assegu
rado. Nessas circunstancias, deve-se focalizar com a·s 
lampadas Mazda. Para a exposição de 1 12 segundo 
deve-se com uma das mãos apertar o tlisparador e 
com a outra apertar, ao mesmo tempo, o botão do 
··nashlight"; assim não haverá dificuldades em obter 
uma imagem apurada. Ainda melhor é ter o "flash" 
s incronizado {disparador da objetiva sincronízad-o com 
e contacto da lampada) ; o obturador e a luz atuam 
com uma só pressão, garantindo, dest' arte, uma me
lhoc fóto. Neste caso, em gerai, as exposições são de 
1 150 de segundo e deve-se manter a camera bem fir
me qua ndo sustentada com as mãos; porem, sempre 
a conselhamos o u so do tripé, mais garantido e que 
permi te maior rendiment o na area a ser fotografada, 
da ndo maior riqueza de detalhes, enquanto que usan
d o a m ã os, sempre e perdem algumas chapas por 
sai.·em t rem idas.' 

Quando -0- médicos ou técnicos tê m uma camera 
escur a à mão e bem equipa d a pa r a o serviço de re
velação. cópia e ampliação, o traba lho torna-s e bas
tante facil. Q uando, porem, não existe essa facilidade, 
o fi"mes devem ser enviados a um bom , profiss ional , 
pra t!co e con. ciencioso, recomendando que use o pa 
P l brilhante poi é o que melhor revela os detalh es. 

Quando f zemos retratos, em geral, somos ten
tados em usar menores diafragmas para produzirmos 
. ufici nt profundid de de fóeo , com um tempo de 
xpo ição rela tivam ente rapido. 
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Na !otografia clínica, tambem, onde a tle~te 

0
: 

sobrecarregada com a responsabilidade de ex .r~ir 
maxímos detalhes em todos os planos e superflcies do 
tecido .ordinariamente, julgamos que as abertur:: !~ 
tre f : 16 e f: 45 são as mais indicadas par~ se O er 
os melhores resultados. Algumas vezes ficamos desa
nimados quando queremos obter negativos do corpo 
inteiro, oµ no tamanho natural do obje_to, pois nem 
todos os planos ficam em f óco, apesar de se usar a 
menor abertura; por isso a-eonselhamos c?lher nega_ 
tivos parciais que podem depois ser ampllados até _ 0 

tamanho natural sem prejuizo para os detalhes. N~o 
devemos esquecer que, nestes casos, se requer consi
dera vel tempo de exposição: l j2 a 1 segundo com 
uma lampada de 500 watts. 

Ferimentos, ulcerações ou outros casos, podem ser 
exagerados, modificados ou apresentados em seu ve_r
dadeiro aspecto, tudo dependendo do filme . ou _ do f1l
t1 o empregado. Quando se requer uma defmiçao ~de
quada em fotografia branco e preto, usa-Se o f1-_tro 
2x com · emulsão pancromatica. O filme ortocromatico, 
insensível ao vermelho, exagera todas ~t; areas san
guineas. 

Com rel~ção à seleç!.o de emulsões, temos o caso do 
infravermelho. É indicado particularmente no caso de 
estruturas subcutaneas, eomo de veias dilatadas, etc., 
que devam ser fotografadas, nos quais dá ótimo re
sultado pois penetra na pele e ilumina a area per
mitind~ que as estruturas escondidas surjam clara
mente no negativo. O uso da emulsão infravermelha 
vem pormenorizadamente esclarecido e explicado na 
bula que acompanha o pacote e essas instruções de
vem ser respeitadas à risca. 

Quando ·o médico resolve ter o seu proprio "quar
to escuro", uma das melhores aquisições que pode 
fazer é a do tanque de . revelação, fixagem e la vageffi, 
combinados, para assim poder produzir negativos com 
cert.a facilidade evitando estragos nos mesmos~ Nesse 
caso o pegador para dependurar os filmes torna-se 
indispensavel pois elimina a man~pulação d<>s negati
vos. Nad·a mais desagradavel que en-contrar um filme 
arranhado ou com manchas de dedos, principalmente 
em se tratando de um filme _-clínico que, para o mé
dico, é sempre da- maior importan_cia. Há dois tipos 
de ganchos ou pegadores: o n.o 2 e o n.o 4; aquele 

tem dois clips que 'prendem o filme e o n. 0 4 tem um 
fecho especial, de trê s lados, sendo o mais seguro 
e recomendado . E ' o tipo usado nos laboratori<>s de 

· R X. 
Agora, uma palavra , a respeito do trabalho final 

que se segue à fixagem e lavagem. Si um negativo 
é examinado com 1uz obliqua no fim da lavagem, no
tam-se, à s vezes, umas partícula~ est r anhas .que ade-

Mio, com f ilme or tocromatico Mã o, com film e infra- vermelho, acentuando a veia 
(Amer!can Phot ography) 



1·em pai ticularmente do lado da emulsão Para tira
las, basta lavar bem o filme dentro de b~ia propria, 
em agua limpa corrente. Porem si o filme já secou, 
então a operaçã.o torna-se praticamente impossivel. 

Não vou me delongar mais no assunto de foto
grafia em geral; todas as firmas importiantes possuem 
grande literatura que elucida o leigo e o profissional. 
Aconselho àqueles que desejam se dedicar á fotografia 

/ clínica que ou se tornam peritos na técnica fotográ
fica ou então devem se limitar a "apertar · o -botão" 
entr egando depois o filme a um profissional compe
t ente, para que deles faça um trabalho bem feito . 
Aconselhamos os que desejam iniciar, procúrar, entre 
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outros, o livro do Dr. C. E. K. J-{eeds, da Eastman 
Kodak bastante informativo sobre o assunto. 

E,' para terminar, convem reiterar o que é mais 
indicado para fotografias clínicas: 

a) lentes de :fóco de 9 pol. (23 cts. ) ; 
b) negatt.vo de 5x7 pols. (9xl2. cts. ) ; 
e ) maquinas com extensão ~fole duplo) de 24 pls. 

(60 cts.); 
d ) um tripé bem sólido e fi rme ; 
e J uso de dispar ador automat ico ; 
f ) luz propria e adequada, de ao m enos 500 watta; 
g) materia l fo,tográfico sempre da melhor proce-

dencia e qualidade. 

E RI T 'M O (Conclusã 
de sua execução, o quadro é comumente re~ 
feito , transformado, os «croquis>> iniciais 
abandonados um atraz do outro. Picasso mes
mo, exclamou: «Eu não sei exatamente o que 
quiz fazer, senão depois do quadro t ermina
do». 

Ao contrario, a composição de uma foto
grafia se executa por «seleção e enquadração» 
e, ao envez de ser batida por partes sucessi
vas, per:nitindo um lento e profundo traba
lho do espirito, ela deve ser executada em 
poucos minutos, vista em poucos segundos ! 
Mesmo _numa fotografia de arquitetura ou 
paizagem, o tempo gasto na composição se 
conta apenas por minutos e a pose, m esmo 
quando deva ser longa por insuficiencia de 
iluminação ou necessidade de pequeno dia 
fragma, tem sempre o aspecto de um instan
taneo pois, si na composição ha pose prolon
gada é de toda necessidade que o assunto 
esteja imovel. , 

De tudo isto podemos desde já deduzir qu 
o esforço cerebral de composição empr gado 
pelo fotografo, se realiza num lapso de t m
po bem menor do que o empregado p lo pin
tor, dada a natureza laboriosa do p r oc sso qu 
este emprega. ôra, si o fotógrafo quer con
servar no SE.'U esforço de 0111po 1çao. a m s
ma qualidade total que a do esforço d com
posição do pintor, o qual s est nd por t n1-
po bem mais longo, torna-se pois. v id nt 
que este esforço do fotógrafo , mais br ve, é 
tambem mais violento em virtud d um 
principio muito analogo ao da m cani a p lo 
qual sessenta cavalos trabalhando durante um 

Ritmo alternado 

segundo produzirão o mesmo forço qu un1 
só cavalo durante un1 minuto. 

O esforço cer ebral n c s ario na f te 
para considerar, num ó g It d vi t . m 
enquadração, uma compo ição p rf it , é. 
portanto, mais cur to e on. qu nt n1 nt 
to mais concent ra o viol nto qu 
tor de ante da téla.. ta m . 
do, não! O esforç do 
seu genio não é dupli · d 
já é int n e fati nt . 
o do fot ógrafo, l d 
inst ant e, toda a ~ m 
pe de vi ta intui · 
g a t a obr ·ua br 
int iros! 

O viol nt 
de um grand 
lção, a nt 
forço qua i 
nm t mpo à v .z 
força d at n ã r 
com outro in trum nt 
1 nto trabalh p i 

p no o, 
raso, 
co, o 
tro, a 

No 

p rtiv : 
f r 

s 01npar, r a 
m usculo . Esta 
1azõ da a ez 
g rafo ap zar d 
amador s d 
Jlintura ! 

Por toda ta raz 
f otó ·rafo d idid a 
nao poderá fazer n1elh r 

ad an1 nt . a qualidad 
r apid z. d decizã Yl ual e 
ção a quais. juntan1ent con1 
n1 nt estético e té ni u t i~. e 

A perfeicoe-se na arte fotográfica, participando dos concursos internos do Clube 
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sua bagagem e farão dele, si tiver dotes, o 
grande fotógrafo .que todos nós sonhamos ser. 

O estudo aprofundado da composição lhe 
permitirá, em seguida, ser verdadeiramente, 
o proprio «meteur em scéne» de suas imagens, 
cousa ésta capital, porque não devemos nos 
esquecer nunca que com o <<clic» do obturador 
a imagem, assim arrancada ao mundo das 
aparencias, torna-se eternamente imutavel. 

Só então se chegará a conhecer e sobre
tudo a aplicar o grande segredo da Arte que 
consiste em «apresentar de uma forma sim
ples as cousas extraodinarias e de uma forma 
extraordinaria as cousas simples.» 

' 

1939-1948 - (Conclusão) 
1br.,n1 a data d h je que a nossa 1110-

d . ta #d · p . a vir a r um palacio em 
tutu n nã lon o-in uo. Estarei sempre, e 

nto à di p ição para o 
xigid para 1naior en

nTan i < irn nto cl ·ta, boj , p quena obra. 

11 11 

qu 

1 ( 1 la Í. 

brigad ao Foto lube 
>: m ·us in · ros votos de 

fii qu hoj m l 1nbr i d 
11 

, •I u · n 
aniv, r ari, do 
o d mã 

n m t viu ... 

,fes-

.. ,, 11 n .. land iran 
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21 - Jorge, Ma1cedo Vieira ... . 
22 - Cesar Ander.aos ....... . 
23 - Aldo Mario Azevedo 
24 - Francisco A. Alb:uquerque 
25 - Carlo-s F. Latorre ..... 
26 - Waldemar Medeiros 
27 - Carlos Ligér ........... . 
28 - Estani·slau ,SZ.ankows1ki .. 
29 - Henri E. Laurent ..... . 
30 - Nelson Preyer ........ . . 
31 - Wilson B10nalume, 
32 - Antonio Chia.tone pu 
33 - Astério Rocha . .. ..... . 
34 - Ne' son R. Rodrigues (Pi-

racicaba) ... . ......... . 
35 - Benedito J. Duarte 
36 - Carlos G. E'ira Velha .. 
37 - Casslo L. Maciel .... , .. 
38 - Frederico S . Camargo 
39 - Gregori Warchavctiik 
40 - Herminio Ferreira N() 
41 - José R. Roda ....... . 
42 - Pedro de Moura ... .. . . 
43 - Rafael de Lima Fo .. . . 
44 - Claudio Pugliese ....... . 
45 - Mario Pinto de Almeida 
46 - Michéle Blanc (StQ. An... 

dré) ... . .... . ..... .... . 
47 - Nilson Donati ....... . . . 
48 - Norberto Maifra ....... . 
49 - Raymond Demolein 
50 - Reynaldo Malkomes 

URJ\8IL R}JVfHTA 

Salões 

25 
21 
26 
26 
22 
20 
16 
10 
14 
14 
11 

8 
5 
9 
9 

13 
4 
5 
7 

15 
11 

3 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
2 
2 
3 
3 
3 

1 
5 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 

1 
1 
1 
1 
1 

Tra.bs. 
Admits. 

- 62r 
62 
47 
44 
41 
36 
32 
24 
24 
23 
20 
17 
13 
14 
15 
15 

9 
10 

8 
7 

. 5 . 

5 
3 
6 
2 
5 
4. 
2 
3 
3 
2 
2 
2 

3 
1 
1 
2 
2, 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

1 
l 
1 
1 
1 

pontos 

2.460 
2.400 
1.740 
1.600 
1.520 
1.420 
1.180 

860 
8-!lO 
760 
720 
600 
520 
520 
480 
480 
340 
320 
260 
260 
180 , 
14~ 
120 
120 
120 
100 
80 
8·0 
80 
80 
80 
60 
6~ 

60 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
2'} 

20 

20 
20 
20 
20 
20 

.confo!me noticiamos no ultimo Boletim, a Brasit 
1t:ev1sta, importante magazine que se publica na Ca
pital Federal, ofertou duas valiosas medalhas, uma 
d_e ou1 o e outra de P!ata, às ctuas melhores fotogrn .... 
118:s que lhe forem enviadas pelos socios do F. e. Ban_ 
de1rante, sobre assuntos peculiares à Capital do Es
tado de S. Paulo. 

_ Alen:i, disso, cinco exemplares daquela revista , se
rao e_:1v1adas a todos os concorrentes, cujos trabalho. 
cieverao ser executados em papel brilhante, no ta
manho 18x24 cts. € ent1 egues na séde do Clube p . 

· d - • a11 
remessa a re. açao da Brasil-Revista, impretenv 1~ 
mente até o dia 8 de mato J>.f. 
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Semana ~omemorativa do 9.o afliversario do Clube 
O nono aniversario de f undaçã.-o do nosso Clube, 

-que transcorre no dia 28 de abril p.v., terá uma co
memoração das mais condignas. Organizou a Dire
toria uma série de solenidades que se desenvolverão 
de acordo com o segu,inte pr0oarama: 
Dia 27 - (terça-feira.), às 20,30 horas, n~ Auditorio 

d~ Biblioteca Mul¼icipal: . 
Sessão solene, durante a qual ser1á feita a entrega 

<lQs premios conquistados pe.os conso-c\os nos salões 
e certames -de que participaram bem como nos -con
cursos internos ' de 1947. 

Pronunciará na -ocasião, interessantíssima · . pales
tra, o conhecido critico de .arte foto-cinematografica, 
Sr. LOURIVAL GOMES MACHADO. • • Completará a solenidade, uma exibição de filmes 
16m jm de autoria de alguns consócios, a s•aber: . 

a) "Atividades sociais do F. 10. B." por Ludov1,co 
E. Mungioli e Antonio S. Victor; 

bl '·A Pedreira s. Jorge", em kodacrome, pelo Dr. 
Benedito J. Duarte; 

~) " Controle da luz pela po~ariz1açáo", "Koda-
crome, falado em português; 

. Para esta. sessão, a entrada seTá franqueada a to-
dos os interessados. 

Dia 29 (quinta-feira), às 21 horas, na séde social: 

DR. AT GUSTO TURENNE 

Não faz muit<> tempo, tivemos a satisfação de re. 
~istrar nas paginas dêste Boletim' ... visita que nos 
fez, quando de passagem por esta Capital, o, Prof. Dr. 
Augusto Turenne, Presidente .Honorario do Fnto Club 
Uruguayo e figura sobressaliente nos meios médico
-científicos .e artístico-fotográficos sul-americanos. 

Eis que ag-0ra-, abrimos pezarosos esta coluna para 
levar ao conhecimento dos nossos consocios a. sur
_preendente noticia de seu falecimen.to, ocorrido em 
Montevidéo a 17 de fevereiro ultimo. 

Com a morte de Turenne, sofre a fotografia ar
-tisca latino-americana um rude golpe, pois perde um 
,dos seus maiores· expoentes e m3is ca'tegorizados mes
tres. 

Desde 1880, aproveitando as poucas horas de lazer 
,que lhe permitia sua atividade de médico e Profes
sor Catedrático da Faculdade de Medicina de Monte
vidéo, vinha -0 Prof. Turenne se dedicando à foto,gra
fia artistica, · para a qual sentia irresistível vocação 
e que, para ele, não tinha, segredos.· 

Dominando com técnica inegualavel .todos .os pro
,cessos de interpret;,,ção, poz sempre seus conhecimen
-tos e experiencias à disposição dos aficionados quer 
pessoalmente, quer colaborando nas principais revistas 
fotograficas do continente. ' Foi o "VieJo Apiateur" ' 
tão conhecido de todos quantos praticam a ' fotografia 
e em cujos artigos nos ministrava os mais notaveis 
-ensinamentos e conselhos, com aquela mesma eleva
~ão de idéias e bom . humor que era um dos traços 
-característicos de sua forte personalidade. 

Contristados com tão infausto acontecimento, aqui 
consignamos à mem,Óri,;\ do Dr. Augusto Turenne, as 
homenagens do Fóto-cine Clube Bandeiranté e dos 
ró to-amadores braisileiros. 

---o----

o novuto medic,cre que se apresenta em um Salão 
de fotografia artisti,ca, no melhor dos ,casos, com uma 
obra saida de um laboratorio comercial, e a quem ja
mais ocorreiu exigir que o critico que comenta sua opera 
favorita cantasse o "Rig-oleto no palcoscenio do .Colon, 
antes de escrever sua cronica, pretende, ao, envez que o 
critico de seu trabalho, primeiramente exponha p_elo me-

nos uma de suas fotografias. É uma. maneir1a comoda de 
11ão reconhecer, nos lemais, qualidades que poderiam 
apagar sua mediocridade. 

Alejandro C. Del Conte 

Inauguração da II.a EXPOSIÇÃO DE FOTOGRA
FIAS BRITANICAS. 

Na ocasião será oferecido ,pela Diretoria, um "cock
tail" -aos soei os e convidados. 

Dia 1. o de maio - Excursão e grande almo~o 
de .confraternização: 

Finalizando a serie de festejos, o Clube promoverá 
nesse dia o já tradicional almoço de confraternização 
que, todos os ,anos, reune ,grande numero de asso
ciados e pessoas de suas exmas. familias. O local eS
colhido para _esta linda festa de, co~eguismo e cama
radagem, foi, este ano, o "ESTORIL", encantador 
local sito à margem de um dos lagos da repreza de 

, Guarapiranga, na Via Anchieta. 
Colaborando para ,o maior êxito dessa festa, o 

Sr. Antonio Pinto Fonseca, proprietario do Hotel Es
toril, ofertou . valiosos premi os que serão conferidos 
às três me'1bores fotografias e ao melhor filme cine
matografico 8 ou 16m lm que for colhido no Estoril, 
durante o passeio. 

As inscrições para o mesmo, encerrar-se-ão, im
preterivelmente, no dia 28 de abril, às 22 horas. n 
séde social, onde, serão dadas aos interessados deta
lhadas informações. 

, 

uma fotografia de composição med ocr m · qu apre-
senta um efeito pode10s0 result rã interess nte, nqunn
to que uma fotografia bem composta, mas q e não tra.. 
du~ nenhum efeito, não terá vida. e por on uint , 

será pouco atra€nte. 

-o-

0 !otografo deve trabalhar sempre com " u •· e imar 
e não com outra. Com o habito de maneJ .. -l v r I muito 
facilitado o seu trabalho ao tirar a foto ra!ia. 

OFERTA 
1 Rollsiflex., Xenar. 1:3,5 .... CrS 7.2 
1 Rolleikin . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 600, O 
1 Super lkonta, Tessar 1 :2,8 . CrS 7 .5 .00 
l Projetor 16 mm, Kodak Mod. L 

em perfeito estado ...... CrS 2.50 .O 

Várias :telas para cinema 
1 Kcdak 35 'Especial . . . . . . . CrS 2.40 O 
1 Kodak 35 mm., s ' telemetro CrS 1.200. O 

1 máquina 13/ 18 de madeira 
l máquina 18/ 24 de madEira 
1 Koda.k Reflex com Flash 
l Tecnica 6/ 9 
l Argus C3 

SERVIÇO ESPECIAL DE CÂMARA 
ESCURA 

FOTO FRITZ 
LARGO DO OU\-''1DOR, 43 - Tel. 3-l 04 

• 
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o BANDEIRANTE NO EXTERIOR 
1.o Salão de Cuba. - 1948 - Dentre os 

trabalhos da representação bandeirante ao 
' í. 0 Salão Internacional de Arte Fotogr·áfica 
promovido pelo Club Fotográfico de Cuba, fo
ram admitidos os seguintes: "Estudo de com
posição" e "Obras Humanas" de Thomaz .J. Far
kas; "Forté de Itaipú" de Francisco B. M. Fer
reira; "Visão Paulista" de Gaspar Gasparian; 
"Sol nascente" de Henri E. Laur-ent; · "Repouso" 
e "Tranquilidade" de Plinio S. Mendes; "Ru
mo Incerto" de Ludovico E. Mungioli; "Fiarale-
· las" e "Ultimos vestígios" de Angelo F. Nutti; 

"Cara de gato" dP Nelson S Rodrigues, e 
"Energia "de José E. Yalenti. Total: 12 traba
lhos. 

No clichê ao lado, especialmente enviado pa
ra o Boletim, vemos o recanto onde foram ex-

'postos os trabalhos enviados do B· asil para esse 
importante Salão, cujo exito ultrapassou, se
gundo as noticias que dele recebemos, as melho-
1·es expectativas. Está pois, de parabens a esfor_ 
çaàa entidade cubana. 

• • * 
XI alão do Chile 1947 - Graças à gentileza do nos

so prezado conso-cio Dr. Djalma Gaudio1 do Rio de 
Janeiro, podemos levar ao conhecimento dos associa
dos que participaram da representação do C'luóe, ao 
Salão m arginado. os resultados que nele alcançaram. 
E ' . entretanto de estranhar, não tenha a entidade 
promotora daquele certame enviado, até a presente 
data. ao Clube, qualquer noticia sobre a importante 
colabor ação que dele recebeu, das mais salientes, con
form e se ver ifica do proprio numero de trabalhos ad
mitidos, a saber: 

··Quitandinha" de Wilson Bonalume; "Itanhaem", 
•· Aeroporto Santos Dumont" e "Escada e sombras" de 
Thomaz J . Farkas; "Fru ta do mato" e "Luz e som-

• 

bra" de Francisco B. M. Ferreira; "rtapuan" e "O re
gresso" de Gaspar Gasparian; "Fragilidade" de Henri 
E . Laurent; "Estudo" de Jorge Macedo Vieira; "Cha
fariz das lavadeiras" ,e "Pintor místico'' de Guilher
me Malfatti; "Prepara ti vos", "Caminho aspe1:o", "La
vadeira" e "Metropolé ao lonje" de Plínio S. Mendes; 
"Entardecer" , "Volta da pescaria", "Vale do .inferno" 
p "Ultimas vestigios" de Angelo F. Nuti; ''Domingo", 
''Ca valeir'o", "Batendo feijão" e "Profissional" de Fer
nando Palmério; "Idade feliz", "Retorno", "Labor" e 
"A carta" de Eduardo Salvatore; "Remanso". "Ritmo 
e energia", "O amolador" e "No alto do céo" de An
tonio S. Victor; "Contra luz" ; "Maromba", "Igreja de 
aldeia" e "Descanso" de José Yalenti; e ''Círculos". 
"Mimosa" , "Lagoa na tarde" e "Liquidação''· de Ro-
berto Yoshida. Total: - 41 trabalhos. 

I 
~~""~,~~ 

PRl~IEIR ... R.~O DE FOTOGRA}"IA POR CORRESPOND'ENCL-\. 
Organizado por IRI Revista Brasileira. de J<'oto, Cinema e Artes Gráficas 

; PROGRAMA: 
; 1. O Cur o de Fotografia por Correspondência pr·.::iporciona ao aluno todos os conhecimentos ne

ce lir ios para t irar fo togra fia s perfeitas , com qualquer máquina, explicando-lhe o funcionamento da má
quina. a m elhor m a neira de usá-la e as possibilidadeS' de ganhar dinheiro pela arte fotográfica. 
2 . O cur so está dividido em 15 lições semanais que o aluno recebe pelo correio, cada. terceira acom-

panhada de um questionaria sôbre a materia ensinada nas lições anteriores · que o aluno deverá pre-
ench r e devolver, como contrôle dos result•ados do curso. O aluno tem o direito de consultar-nos, meismo 

depois do término do Curso, e sempre receberá as informações técnicas solircitadas, ou um.a orientação 
e merc1al, cas quiser apr oveitar a fotografia como profissão ou "bico". 
3. Como auxi1iare do ensino o aluno recebe t r ês ,belos livros sôbre fotogr afia . em por-tugu ~s, profu-
am nt ilu trados, com tabelas, fó rmula s e diagramas contendo todo o material ilustrativo necessário 

para a pl na compreensão das lições. 
4. Todo os alunos gosam de um desconto d e 20 % na assinatura da IRIS. 
5. O Curso de Fotografia por Correspondencia é um ,curso popular e acessível a t odos, conforme dois 
p'anos de pagam nto: 

Plano A - 3 mensalidades de Cr $ 50,00 
a primeira enviada junto com a ma tricula 
e as outras no fim do primeiro e segundo 
mês do curso. 1 

Plano B - A vista Cr$ 125,00 

a ser em remetidos junto com a matricula. 

O Cu r o de Fotografia por Correspondên ci~ fo i orga nizado com o aproveitamento dei 2-0 anos de expe_ 
ri· ncia em Cursos análogos no Estados Unidos e n a Europa e garante pleno êxito do método empregado . 

A' 

IRI Revista Bra ileira de Foto, Cinema 

e Artes Gráficas 

Ca.ixa Postal, 1i0-L 

ão Paulo 

Eu, aba ixo assinado : (Nom e) . . ........... 
-.............. . ............................. . 
Rua: ..... . ................................. . .. 
Cidade: Estado : . ............ 
envio-lh e a quantia de Cr$ .. . ........... . 
como 1.a mens~lida de / pa gamento á vista 
solicitando a m inha. matricula n o Curs~ 
de Fotografia, · conforme o "P1 ogra ma", 
de cujos dizeres tomei o devido conheci-

;;:~t~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Assinatura: 4t 

"'....,.,,~~ .......... ,...,.~"'1"'1~~~~~;"'"""~~~~""~'·'··,·,·, .. ,·~ .. ~·~· ~·~.~ 



PRO,XIMOS SALÕES 

Damos abaixo, uma relação ·de Salões e certames 
para os quais o Clube está preparando sua repI'esen
t ~ção. Os sócios q•ue delas quizerem participar, deve
rao entregar seus trabalhos ao Diretor de Inter:cambio, 
dent ro do prazo prefixado, obedecidas as seguintes 
condições : tamanho mínimo, 18 x 24 e maximo 30 x 40 
~ts.; sem montagem; numero de ordem nome e ende
reço do ,autor e titulo da fotogr'afia, cÍaramente escri-
t os no verso de cada trabalhador. 

s A L ó E s 
N.0 de 
traba
lhos 

Entrf'lga no 
C1u1>e, até 

(*) 39.0 de Lond,res (Inglatei:ra) 4 29 de Abril 
10 de M,aio 
31 de Maio 
10 de Junho 

{*) 4.o -ele Adelaide (Australia) 4 
9. 0 de Três Arroyos (Arg. ) 4 

24. 0 de Zar\8.goza. (Espanha ) 4 
*) 15.o da F. K. "Iris", Antuér-

pia (Belgica) . . . . . . . . . 4 
4.o do F . O. Buenos Aires 

(Argentina) . . . . . . . . . . 4 
6 Concurso de • Fotogra-

fias Esportivas de Ro- ' 
sa_rio (Argent ina ) 6 

10 de Junho 

28 de Junho 

· · \ *) da P . S . A., Oklahoma 
10 de .!ulho 

15 de Julho 

15 de Julho 
16 de 1\goisto 
21 de Agosto 

(EE. UU. ) . . . . . . . . . . . . . 4 
10. 0 do F. e. Urugua,yo, 

Montevidéo . . . . . . . . . . 4 
12.0 do Chile . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
12.0 do F. e. Argentino . . . 4 

VII de S. Paulo . .. ....... . . 6 30 de Agosto 

12.o de Portugal (1949) ... 
{*) 2 .o de Cuba (1949) ....•.. 
( *) - de Johnsburgh (Africa 

_ do Sul) 1949 . . . . .... . . 
(*) "Irish", de Dublin, Ir-

4 
4 

4 

30 de P.etembro 
16 de Outubro 

30 de Outubro 

landa, 1949 . . . . . . . . . . . 4 3·0 de Dezembro 
OBS.: - Os t rabalhos enviados a os salões assin a

lados com asteriscos (*), percorrerão, depois, outr os 
s alões do mesmo país ou paizes visinhos. 

- o-

0 Dir et ~r de Intercambio pede a os Srs. Socios que 
receberem d1r~tamente ,convites ou resultados de Salões 
o obséquio de os en t r egarem á Secreta ria J:)·ara os de~ 
vidos fins e anotações. ' 

- o-

LABORATOR.JO 
Pedem-nos ,alguns -consocios a fo rm ula do reve

lador grão ultr a..,fi n o da Gevaert, à base de borax
sulfocianet o de potassio, e conhecida com o formula 
G . 224 . Ei-la: 

Metól .. . .. . ... . ....... . ........... . 
Sulfit o d e sódio crist. . .......... . 

ou anhidro .......... __ . __ . _ ... . 
Borax ........................ _ ... . 
Sulfo-cian eto de potassio ... . . _ ... . 
Brometo de potassio . . ....... . ... . 
Agua, ,até .................... . ..... . 

6 gr. 
180 g r . 

90 gr, 
3 gr. 
1 gr . 

1/ 2 gr. 
1. 000 cm3. 

Tempo de revelação: 5 a 6 minutos a 18º Ó. 
Como r·egra ,geral, pode-se admitir que o tempo 

oe revelação deve :ser tanto maior quanto mais sen
-sivel for o fíime. A duração do, banho depende tam
bem do grau de -contraste que se quer obter; pro-
longando-o .aumenta-se o -contraste e vice-versa. 

Mantendo-se a peHcula em movimento dentro do 
tanque, pode:..se ainda reduzir o tempo, de revelação 
em -cerca de 30 % . Como dissemos, o tempo a-cima in
dicado é para uma temperatura do banho a 180 e. 
Deve-se aumentar o tempo, 

a 14°0 uns 20 % 
a 16oC uns 10% 

Deve-se diminuir 

a 20oC de 1oc{, 

a 23°0 d·e 25 % 

-

,, 
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OPORTU.r IDADES 

Atendendo às sugestões de varios associados, re_ 
~olveu a direção deste Boletim por à _'.disposição dos 
sr·s. sócios, uma coluna · sob a epigrafe acima, de$ti
nada a acolher of er-tas de compras, permutas ou ven~ 
das -de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos 
em que os mesmos estejam interessados. 

- Cada sócio poderá, mensalmente, solicitar ,a in
serção, nest-a ieoluna, de um pequeno anuncio (gratui
to) para isso devendo se dirtgir, por escrito, à dire
ção do Boletim na séde social. 

OFERTAS: 
1 - BINOCULO ST. HUBERTUS - Ot im o a lcan-

ce. Em perfeito estado de conservação. Vende-s e por 
0r$ 700,00. Procurar: Dona ti - f on e 2-7426. D as H 
às 17 horas. 
PROCURAS: 

1 - Compra-se CAMARA ESTEREOSüóPICA 6xl3, 
com óUca 4,5, objt. Compur, com 6 chassis no minimo 
e respectivo examinador. Ofertas para Acylio Accacto 
Pereira Pires - Caixa Postal 20 - Ga par, Elst. da 
Santa Catarina. 

* CONCURSOS L ~'l'F.1 R . y 

O concurso de abril - Como já é do conhecimen
to dos consocios, o concu1s0 in erno tot gr fico do 
·cor ren te m ês, terá por tema: 04Marinb ", sunto qu 
t em produzido muitos bons quadros no qu 1 ce-
lebrizou Mortimer, o grande artl t -!otógr r 1ngl s. 

Os proximos concur o - D con!ormld de com 
o calen dario e aborado, os próximo concur os obed -
cerão aos seguintes temas: 

Maio - Tema livre. 
Junho - Esportes em ç o. 
Julho - Tema livre. 
Agosto - Composiçõ s e n t r z 
Setembro, outubro e novetnbro - co 

cursos em virtude dos prep rali ·o do 

VII Salão Internacional d S. P ulo. 
Dezembro - Cênas de g nem. 
Como de costum . a 

no dia 20 de cada m • ou n 
em domingo ou feri do1 devend 
cer às condições con t nt do r con-
cursos internos. 

* 
Foram aprovad n 

mais as propostas para 
dos que, assim pas ar m a lnt 
rante: · Inscrições : 529, Olln r 
tos; 530, Ernesto Camba Jr. : 
Ruy de Souza Queiroz; 533, 
Castro; 534, Wolfang Knoch : 535 
Agostinelli e 536, Carmo V. Méa . ' 

SOC IA I" 

Aniversarios do m ê 
Dias 

* 

3 - Ademar Freire da co ta 
4 - Da. Menha Polacow 
5 - Eduardo Kneese de Melo 
7 - Cesar von Schiffler 
9 - D1·. Acacio Ribeiro Valim 

13 - Marcos Correa e Mar-cos Gas:panan 
14 - Gabriel Erasilio -de Moura e Jo é ~ Iedma 
17 - Alberto Fontana 
18 - Xitose Marita 
20 - Wolf gang Knoche 
22 - Dr· Aldo Maria Azevedo 
25 - Francisco A. Albuquerque 
26 - José V. E. Yalenti e Théo Gygas 

Aos presados consocios os nossos votos ci P 
c!dade. 

-f • .. e.1-

.. J 
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Apresentação do Equipamento AMPR O 
Tem°"" em estoque, para pronta entrega, a, linha completa dos p r ojet ores 

cinematográficos da l'eputada marca "Ampro". 
Projetor Sonoro lOm lm An~_prosound Premier 2·0 

P1-ojetor 16m lm Imperial . .. ...... .. . . . .... . .... . . ... . . 
Projetor Bm lm Modelo "A-8" .... . . . ........... . .. .. . . 

17 ·ººº·ºº 
8.280,00 . 
5 .045,00 

A fabrica "Ampro" é das mais conhecidas como fa~ricante de apare'hos 
cinematografico~ de alta precisão e temos a certesa de que terão a preferencia 
do amador axigente. 

Mantemos tambem um estoque completo de filmes mudos e sonor os, 8 e 
16m /m para projetar. 

REVISTAS NOVAS 
Estamos recebendo regularmente e distribuindo entre os nossos dist int os 

fregueses, as seguint es r,evistas, além das enumeradas em nosso ultimo catalogo: 
Photo-Cinéma - em francês - excelente revista par a os amadores de 

foto e cinematografia, com artigos para principiantes e adi.a'Íltados. Peça um 
num ero de amost ra. Edição mensal. 

Die Camera - em a'emão - editado na Suissa, a mais perfeita publica
ção europeia sob1•e f.oto e cinematografia. Reproduções ex,celentes em rotogra
vura. sobr e pa pe l especia l. Preço do exemplar • . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 10,00 

La Technique Cinematographique -- em francês - para · os amadores 
adiantados do cinema, 8;9,5;16 e 35m jm. Artigos sobl"e técnica cinematográ
fico. em ge1 1a l. Publica-se quinzenalmente. Peça numero de amostra. Preço do 
exemplar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 13,50 

Sombra - em castelhano - editada na Espanha, sobre fotografia e apli-
cações em geral. P reço do exempla r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 15,09 

Lembramos aos nossos ,amigos interessados, de que. c ontinuamos a manter 
em estoque todos os numeras recentes do "Correo Fotografi.co Sudamerica no" 
a excelente revista em caste1hano, quinzen al, ao preço ínfimo de Cr$ 5,00 

Tambem recebemos as revistas Fotoc.amara-Cinecamara (em castel-hano l 
e em inglês: Minicam Protography, The Camera, US Camera, Popular Photo
gr aphy, Movie Makers, Home Movies, America n Cinem atogr•apher, e American 
Photography. 

LIV RO NOVOS 

U.S. CAMERA ANNUAL - 1948 - Acabam os de receber o ul timo anuano 
da série. Magnifico volume de 360 páginas, encadernado, 30x23 em pa pel de 
prin.eira qualidade, com cUchés esmerados, repr-esentando fotografias de des
taque durante o ano em todo o mund·o, assim como fot ografias artísticas de ./ 
alto mérito ............... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr- 170,00 

FIOTORIAL LIGHTING - de William Mortensen - a segunda -edição 
d0 famoso livro do conhecido autor. Aumentado e revisto, com mais ilustra 
çõe~. em papel finissimo, 222 páginas 23xl 7 cm., encadernado. . . . . Cr$ 135, 09 

FLASH IN MODERN PHOTOGRAPHY - de William Mortensen - tarnbem 
2.ª edição do famoso livro, acrescido de uma secção sobre as .novas lampadas 
fl~sh-eletronicas. Indispensavel ao moderno fotografo, profissional ou amador. 
O formato do liv1 o é o mesmo do . anterior, 224 paginas. Cr$ 130,00 

CINEMA 

Para am'ldor economico tomamos a liberdade de aconsel•har o sistema 
de. 8m I m e neste . sistema a pequena joia suissa, de precisão, a filmadora 
Pa11lard L-8. De simples manejo, todos podem fazer bo-ns filmes e excelentes 
recordações familiares. Cr$ 2. 740,00. 

Possuímos ffmes de cinema 8 e 16 m im, Escreva-nos consultando quanto 
ao comprimento, preço, etc. 

FILMES PARA FOTOGRAFIA - Grande estoque em filmes para aparelhos 
127, 120, 629, etc Escreva-nos mandando o seu pedido. 
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BAIXELAS 

....... ' ..... ~··=:.,, ..•.....•• .......... . ..... . 

~ 

simples apresentação de uma baixela ou de um ' 
talher FRACALANZA constitúe motivo de ufanía 
para a dor~a dá casa,"· e de bôà disposição para os 
convidados. A pre:sença desses objetos na mêsa 
indica que Madame sabe como servir, e bem servir. 

Os íi11os utensílios · FRACALANZA inspiram 
aos convivas uma sensação de bem estar e de 
simpalia. · 

Manle11ha a tradição· de seu lar com os 
talheres, baixelas e de!.}lais artigos de tradição, 
que trazem a _garanli"1 da marca FRACALANZA. 

TALHERES 

' ' 

.. 

1 
• 1 
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COMPANHIA NACIO AL 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: CrS 4.000.000,00 

~EGURO~: TN1 11NDTt A ·1n1~~ Hr F. · ) 

AClD·ENTES PESSOAL~, I1ERR 

l\f ARTTJ1\10S, i\f~RONÁ 1 I 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31 --12-45: 

Cr$ 22.959.013, I O 

Sinistros pagos até 31-12-1945: CrS 161.240.688,40 

PRE IDE 'IE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

1 3 7 - A V E N I D A R 1 O B R A C O -- l 3 r-

(Edifício Guinle) - RIO D·E J A EIR 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: '· E URITA ,. 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PRÉDIO PIRAPlTINGUí-RlTAB-A\I TA 1'"7-5. 0 ~ndnr 

T 1 fone: 2-3161 - R d int rn~ 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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* Con-densadior ,duplo * Contrapeso na colu1na * ,Focalização ,com cremalheira ,de pre~is·ão *: L~mpada 200/ 500 'Watts, p. 110 ou 220 Vots. * _.,! Objetiva 'Wollensak 1 :4,5 - 135 mm. * 'C,omuta,dor em caixa separada. 

Rua Aurora N.º 955 

SÃO PAU LO 

ua e S embro, 135 

. EIROI 
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